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ASSOCIAGAO NACIONAL DOS FABRICANTES DE CERAMICA PARA REVESTIMENTO




	ATA DE REUNIÃO

Conselho de Administração ANFACER



	 Presidente: Michael Rumpf Gail

	Data: 24/08/2011
	Horário: das 10h00 às 12h35
	Local: Sala Plaza Club - Hotel Golden Tulip Paulista Plaza
Alameda Santos, 85
São Paulo – SP


Participantes:

1. Michael Rumpf Gail - Gail

2. Heitor Almeida – Cerâmica Alameida

3. Edson Gaidzinski – Eliane S/A
4. Otmar Muller – Eliane S/A

5. Gilmar Menegon - Ceusa

6. Renato A. Casagrande – Casagrande

7. Caio A. Souza – Chiarelli

8. Itamar Fior – Cecafi

9. César Gomes Júnior – Portobello

10.  João Paulo Freitas – Cecrisa

11.  Marcus Ramos – Pamesa

12.  Manfredo Gouvea Júnior – Elizabeth

13.  Marcos Sardas – Gyotoku

14.  Celso Cavalli – Incepa

15.  Sadi Paulo Gitz – Escurial

Equipe da ANFACER:

Antônio Carlos Kieling

Lauro de Andrade Filho

André Soares

André Campana


Alaís Coluchi

Larissa Secches Ripari

Márcia Paterman
Convidada:
Ana Paula Menegazzo
Pauta

1. MEDIDAS DE DEFESA COMERCIAL

2. EXPO REVESTIR

3. REPOSICIONAMENTO ESTRATÉGICO da ANFACER

4. AÇÃO DE MERCADO VOLTADA A HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

5. NORMA DE DESEMPENHO

6. ASSUNTOS GERAIS

· Novo Escritório da ANFACER

· Substituição Tributária – Estado de São Paulo

· Fórum Mundial – México

· Normalização Internacional – ISSO/TC 189

· Uso da logomarca da ANFACER em embalagens de empresas associadas.
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – 24.08.2011

O Presidente do Conselho de Administração, Sr Michael Gail, iniciou a terceira reunião do ano de 2011, às 10h00, do dia 24 de agosto. Em seguida, passou a palavra ao superintendente da Anfacer, Sr Antônio Carlos Kieling, que apresentou a pauta a ser discutida:

1. MEDIDAS DE DEFESA COMERCIAL

2. EXPO REVESTIR

3. REPOSICIONAMENTO ESTRATÉGICO da ANFACER

4. AÇÃO DE MERCADO VOLTADA A HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

5. NORMA DE DESEMPENHO

6. ASSUNTOS GERAIS

Ele pediu licença ao Conselho de Administração da ANFACER para fazer uma mudança na ordem dos assuntos a serem abordados. Explicou que a ANFACER convidou a Sra Ana Paula Menegazzo, Superintendente do Centro Cerâmico do Brasil, CCB, para falar sobre Norma de Desempenho, item 5 da pauta, por isso gostaria de começar a reunião com este tema.
5. NORMA DE DESEMPENHO

Ana Paula Menegazzo tomou a palavra e iniciou a apresentação sobre norma de desempenho 15755. A pedido do Sr. Kieling, Ana Paula explica todo o histórico da Norma, informando que ela já foi publicada, mas que não está em vigência atualmente, pois está em processo de revisão. Porém tecnicamente é Lei. Foi comentado que a Norma tem o intuito de atender interesses das construtoras que querem transferir para a indústria de materiais a responsabilidade de eventuais contenciosos legais.

Ana Paula explicou que estão sendo exigidos parâmetros de desempenho para os materiais de revestimentos acima dos estabelecidos pelas normas vigentes da ABNT e que tais índices que estão sendo requeridos são totalmente inaceitáveis e podem inviabilizar a própria indústria cerâmica.  
Durante as 15 reuniões do GT3 a superintendente percebeu uma grande resistência do setor de construção quando se tratava de propostas do setor cerâmico. Mesmo assim, ela explicou que já conseguiram algumas mudanças, e pede atenção sobre o item “estanqueidade” para áreas molhadas e molháveis. 
Outro ponto ressaltado pela Ana Paula é a questão de que a Caixa solicitou a criação de um critério para manchas d’água, porém ainda não existem padrões definidos para esse quisto, nem norma especificando até que ponto uma mancha no revestimento deve ser considerada “normal” e em que ponto deve ser considerado uma anormalidade.
Michael Gail questionou se o critério de mancha d’água é mais relacionado a produtos não esmaltados, e Ana Paula explicou que não, que é exatamente o contrário. Muito mais relacionada a produtos esmaltados.

Sr. Cesar Gomes disse que nós devemos assumir as características que nossos produtos possuem. Realmente não são estanques, realmente podem vir a manchar, realmente é escorregadio em alguns casos. 

Já o superintendente da ANFACER, Sr Antônio Carlos Kieling, mostrou que objetivo é tentar minimizar o impacto da norma no setor e colocar na norma todas as características da melhor forma, visando não criar constrangimentos ao consumo de revestimentos cerâmicos.

O presidente Gail, em função da importância do tema solicitou o apoio de todas as cerâmicas nas reuniões que estão se realizando sobre o assunto em favor do setor.
Sr. Müller reforçou a solicitação do Presidente ao comentar que poucas empresas estão presentes, realmente acompanhando as reuniões do GT3, e a Sra Ana Paula complementa citando algumas empresas que estão mais presentes, como a Gail, a Eliane, a Incepa e a Majopar.

O Sr Antônio Carlos Kieling aproveitou a oportunidade para lembrar de que a próxima reunião será no Sinduscon, no dia 28 de Setembro, e que espera contar com a forte participação das empresas do Setor.
O Sr. Manfredo ressaltou a importância de estarmos envolvidos, e disse que precisamos pensar sobre este assunto para não sermos pegos de surpresa com a vigência da norma.

O Sr. João Paulo comentou que face às resistências do setor da construção tem em relação a setor cerâmico, sugeriu que estabelecêssemos alianças, para ter o apoio de outros segmentos afetados pela norma. Complementando a sugestão do Sr. João Paulo, a Sra. Ana Paula diz que a maior polêmica dessa norma gira em torno do setor cerâmico e do setor de vedações verticais, por isso, ela considera interessante buscar o apoio desse.
O Sr. Antônio Carlos Kieling continuou enfatizando a necessidade de maior mobilização com o objetivo de preparar o setor para a reunião plenária do dia 28 de Setembro. Para isso sugere um seminário preparatório interno do setor cerâmico. E em segundo lugar uma grande presença das cerâmicas na reunião do dia 28 para nos posicionar em defesa do setor.

 A Sra. Ana Paula sugeriu marcarmos a reunião preparatório para o dia 05 de setembro. Todos concordam.

Michael Gail agradeceu a presença da Ana Paula, e reforçou o apelo ao Sr. Muller para coordenar o grupo técnico de mobilização sobre a Norma 15755.
1. MEDIDAS DE DEFESA COMERCIAL
Sr. Antônio Carlos Kieling começou o tema atualizado os conselheiros quanto ao processo das medidas de defesa comercial implementadas pela ANFACER. Primeiramente abordou sobre a elevação do preço de referência já acolhida pelo MDIC. Depois comentou sobre a solicitação de elevação do imposto de importação. Explicou que atualmente é de 12% e que a proposta deve chegar a 35%. Para isso a ANFACER será necessário incluir o porcelanato (NCM 69079000) dentro da lista de exceções da TEC. O pleito está bem encaminhado. Porém, a decisão final ocorrerá numa reunião na CAMEX (Câmara de Comércio Exterior), que acontecerá no final do mês de setembro.

Em continuação o Superintendente da ANFACER, comentou sobre uma terceira iniciativa que seria uma ação antidumping, que é a de maior eficácia e com efeitos de longo prazo. Foi referida ainda a ação da Argentina, que teve a análise de seu pedido antidumping aprovada.  
O Sr. Kieling apresentou um plano/ proposta de Consultoria para o desenvolvimento da ação. Ele mostrou que o valor total do projeto prevê custos estimados entre 400 mil e 500 mil reais, conforme planilha a seguir:
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ATIVIDADE HORARIA EP;EACZSCX(E) VALOR DOS
1.Elaboracdo de estudo de mercado )
que demonstre danos ao setor 60h 20 dias R$ 30.000,00
2.Elaboragdo de peticao para
abertura de investigacdo 40h 30 dias R$ 20.000,00
antidumping (NCM 6907)
3.Acompanhamento de processo 450h 14
antidamping meses |R$ 180.000,00
4.Apoio técnico da Anfacer nos 200h A

estudos econdmicos e de mercado.

5.Honorarios de Sucesso

R$150.000,00





Sr. Gilmar Menegon questionou como iremos saber se a proposta será um sucesso ou não. E o Superintendente retomou a palavra e lhe explicou que é exatamente isso que a fase 1 visa: saber se há ou não viabilidade dessa ação.

Os conselheiros entendem a proposta da ANFACER, e aprovam a medida.

O Sr César Gomes cumprimenta o presidente e as ações que estão sendo tomadas pela ANAFACER.

2. Expo REVESTIR
Sr Antônio Carlos Kieling prosseguiu a reunião introduzindo o segundo tópico - Expo Revestir. Mostrou um quadro com todas as empresas do setor, num total de 38, que já estão confirmadas para participar da feira, o demonstra uma maciça presença das cerâmicas na Feira. Em seguida apresentou a relação das empresas dos novos setores que já aderiram a REVESTIR e as que estão em processo de fechado ou lista de espera.

O mapa da feira também foi mostrado, e então o Sr Lauro de Andrade, diretor da Expo Revestir, tomou a palavra e explicou que as negociações estabeleceram a seguinte ordem: primeiramente os espaços foram abertos para  associados da ANFACER e da ASPACER, depois para empresas de louças e metais, e por último será aberta as demais empresas.

Sr Marcus Ramos, da Pamesa, questionou a informação de que o limite máximo da área para expositor de cerâmica é de 315 metros quadrados. Ele sugeriu que diminuíssemos esse limite para conseguirmos atingir número maior de empresas. O presidente, Sr Michael Gail explicou que este assunto foi tratado na reunião anterior, e que foi decidido manter o tamanho máximo de 315 metros quadrados, apesar de muitos ceramistas quererem aumentar seus espaços, o que se tornaria inviável.

Sr Antônio Carlos Kieling deu continuidade na reunião explicando sobre reunião de integração da feira com a ASPACER, realizada em Santa Gertrudes. Ele informou que foi feita uma reunião com quatro associadas da ASPACER, e que será desenhado um formato de participação integrada das empresas com custos de locação, montagem e operação compartilhados entre elas. 

O superintendente apresentou a nova campanha da feira aprovada por todos e após isso, ele apresentou as datas das próximas feiras de 2013 e 2014, já pré-agendadas com o Transamérica:

2013 - ÁREA: Halls A/B/C/D/E/F/G 

PERÍODO: De 27/02 a 10/03 com realização de 05/03 a 08/03 

2014 - ÁREA: Halls A/B/C/D/E/F/G 

PERÍODO: De 19/03 a 30/03 com realização de 25/03 a 28/03 
3. REPOSICIONAMENTO ESTRATÉGICO da ANFACER 
O Sr Antônio Carlos Kieling atualizou os conselheiros sobre as ações da empresa de consultoria LCA sobre o desenvolvimento dos trabalhos de reposicionar da ANFACER.

Em seguimento, relembrou aos conselheiros sobre a Assembleia Geral Extraordinária a se realizar na parte da tarde e as rações das alterações estatutárias já aprovadas em Conselho, cujos objetivos visam:
· Habilitar a ANFACER à captação de recursos de entidades de fomento à ciência e tecnologia;

· Ampliar o escopo de representatividade da ANFACER para outros setores industriais;

·   Criar Novas Categorias de Associados;

·   Atualizar o Estatuto da Entidade. 

O Sr. Sadi Gitz, presidente da Escurial, solicita revisão de alguns pontos apresentados no novo estatuto, os quais foram levantados na Reunião do Conselho.

O presidente disse que não se sentia confortável em fazer uma mudança no estatuto sem a presença do advogado da entidade, mas se compromete em analisar melhor e dar um retorno em futuro próximo.

Os pontos sugeridos pelo Sr. Sadi foram levados à análise da Assessoria Jurídica da ANFACER.
4. AÇÃO DE MERCADO VOLTADA A HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

Foi apresentado o Vídeo do lançamento do Programa Minha Casa Minha Vida – 2, pela  presidente Dilma Russef.
Após o vídeo, o superintendente tomou a palavra e disse que era oportuno darmos uma resposta do setor à Sra. Presidente, em função de suas manifestações de valorização do produto cerâmico e implementarmos uma ação de mercado voltada a habitação de interesse social. Para isso a ANFACER contratou um consultor para desenvolver estudos voltados a esse segmento, o qual deverá resultar em um conjunto de propostas, de  estrutura de informações e inteligência de análises de mercado, necessárias para subsidiar a atuação das empresas associadas à ANFACER, no mercado de habitação de interesse social no país. 

Complementando ele mostrou o plano de ação que está envolvendo ações políticas e operacionais. 

O Sr. Marcos Ramos aproveitou este momento para relembrar como é importante defendermos as normas da construção para que nós não percamos esta fatia do mercado.

6. ASSUNTOS GERAIS

O primeiro tema abordado dos assuntos gerais foi sobre o novo escritório da ANFACER, cuja mudança já havia sido aprovada pelo Conselho a mais de ano. Porém, com forte elevação dos preços de aluguel ocorrido em São Paulo no período, a Associação retardou ao máximo a mudança tentando, de varias formas o menor custo possível. A melhor negociação conseguida foi no próprio prédio onde hoje se encontra. A ANFACER passará a ocupar os conjuntos 72 e 74 ao custo de R$ 50,00/m². Com o que os conselheiros concordaram.
O próximo assunto trazido pelo superintendente foi o da Substituição Tributária no Estado de São Paulo. A MVA vigente é de 39,08% e em julho/2012 passará para 65,25%. A única forma de evitar esse abrupto aumento será contratar uma pesquisa junto a FIPE, entidade credenciada junto a Secretaria da Fazenda do Estado, mas que para a realização da mesma serão necessárias notas fiscais das empresas associadas para.
O terceiro assunto a ser trazido foi referente o Fórum Mundial dos Países Produtores de Revestimentos Cerâmicos, que ocorrerá de 17 a 21 de outubro, na Cidade do México, ao qual os senhores conselheiros foram convidados a participar. O Conselheiro Edson Gaidzinski destacou a importância do evento como fórum de discussão dos grandes temas de interesse da indústria mundial de revestimentos, com ênfase em mercado e normas. 

Em continuidade foi noticiada a reunião Internacional – ISO/TC 189, que será realizado nos dias 15, 16 e 17 de novembro, em Londres, na Inglaterra. O Sr. Edson Gaidzinski pergunta se este assunto também será tratado no Fórum Mundial. A Sra. Alaís Coluchi explicou que não, que no Fórum podem ser pautados temas a serem levados a ISO.

 O superintendente retomou a palavra, e passou para o próximo item a ser discutido: logo marca da ANFACER. Explicou que muitas empresas solicitaram recentemente o uso da logo marca da ANFACER nas embalagens de produtos. Foram levantados pontos positivos e negativos, tais como: A logo marca pode vir a fortalecer o nome da entidade; Valorizar o marca de origem do produto nacional; Onde colocar os selos com a logo marca; Como controlar o uso; Produtos importados ou fora de norma; etc.
O conselheiro João Paulo comentou que se autorizarmos o uso da logo marca, teremos que criar um programa de fiscalização da mesma. Ele também considera importante criar uma série de regras de como utilizar a marca, mas acha interessante que isso ocorra somente após um processo criterioso de acompanhamento do cumprimento das normas. Para o conselheiro Heitor Almeida, a marca do produto está ligada à marca da cerâmica, e não à marca da entidade.
 O presidente, Sr Michael Gail, concordou e questionou se algum dos conselheiros gostaria de trazer algum assunto a mais.
Sr. João Paulo Boges se manifestou sobre o interesse e importância da política industrial. Diz que considera importante que a Associação fique próxima das ações em desenvolvimento nessa área.
O Sr Edson Gaidzinski concorda com Sr. João Paulo, e cita a ABRAMAT e a ANAMACO como exemplos de entidades que estão atentas com política industrial.

Sr. César Gomes Júnior propôs a criação de um comitê para tratar de política industrial.

O presidente então concordou com a sugestão, e propôs a criação de três comitês:

· Comitê sobre as Normas – coordenado pelo Sr. Ottomar Miller

· Comitê sobre o Reposicionamento Estratégico – coordenado pelo Sr. Marcos Sardas
· Comitê sobre Representatividade Política Institucional – coordenada pelo Sr. João Paulo Freitas
O Sr. Presidente manifestou sua intenção de se reunir com cada um dos representantes dos comitês para assim definir melhor as ações a serem desenvolvidas.
O Sr. Gilmar Menegon levantou o tema do assentador cerâmico e da importância em qualificar profissionais para essa atividade. Ele mencionou que antigamente a ANFACER desenvolveu um programa nessa direção e que seria importante retomar a ação. O Superintendente concordou com as manifestações do conselheiro Menegon e disse ser a ANFACER vem trabalhando nesse sentido, tendo criado a única norma ABNT existente na indústria da construção civil, voltada para mão de obra, no caso o Assentador Cerâmico.  Igualmente já foi aprovado o RAC para essa categoria, e o próximo passo e o da  certificação profissional. O Sr. Lauro mencionou o programa de formação de mão de obra para o setor já apresentado ao Conselho em anos anteriores.
O presidente também se posicionou e sugeriu que na Norma de Desempenho seja solicitado que os produtos sejam apenas assentados por profissionais certificados.
Todos concordam com a sugestão do presidente. 

Após os agradecimentos pela presença dos senhores conselheiros, às 12h45, o Presidente Michael Gail encerrou a reunião.
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